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Amada Congregação,

Graça e Paz!

Chegamos ao 8º Domingo 
sem o privilégio do culto 
público. Como povo pactual 
de Deus, a privação aos cultos 
solenes e a comunhão dos 
santos tem sido um desao à 
resiliência – capacidade de 
adaptar-se  em meio ao 
sofrimento e provação os 
q u a i s  e x i g e m  d e  n ó s 
mudanças – enquanto o 
Senhor nos molda, tratando 
nosso coração, quebrantando 
nosso espírito, dobrando 
nossos joelhos para a oração e 
colocando nossos olhos sobre 
seu santo e bom livro. 

Enquanto  escrevo  essa 
pastoral (09.05.2020), tenho 
em mãos as atualizações do 
número de vidas ceifadas pela 
morte por conta do novo 
c o r o n a v í r u s :  2 7 5 . 1 8 8 
mortos no mundo / 10.017 
mortos no Brasil. Tudo isso 
é muito triste e nos lembra 
que “...assim como por um só 
homem entrou o pecado no 
mundo, e pelo pecado, a morte, 
assim também a morte passou 
a todos os homens, porque 
todos pecaram” (Rm 5.12). 

Em meio a tantos óbitos, a 
morte não descansa.  Nosso 
maior inimigo continua a 
cobrar a sua dívida, o seu 
sa l á r io .  Mu i tas  f amí l i a s 
também continuam a perder 
seus entes queridos também 
por outras causas mortíferas – 
v i o l ê n c i a ,  a c i d e n t e s , 
infortúnios e outras doenças. 
A herança que temos em 
Adão cheira a morte, juízo e 
destruição.

Mas, mesmo enfrentando a 
dura e terrível realidade da 
morte, a igreja de Cristo 
segue com fé e esperança. A 
Bíblia diz, “Preciosa é aos olhos 
do SENHOR a morte dos seus 
santos” (Sl 116.15). Que 
gloriosa verdade da Santa 
Palavra de Deus! Ela nos 
ensina que Deus considera 
valiosa a morte do cristão por 
algumas razões:

(1) A primeira delas é porque 
aos Seus olhos, quando o 
crente morre, mais um el 
combatente da igreja 
visível e militante, mas um 
santo notável e valoroso 
tomba em meio à peleja de 
Cristo. Referindo-se aos 
santos que há na terra, o Rei 
Davi armou: “… são eles os 
notáveis, nos quais tenho todo o 
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meu prazer” (Sl 16.3).  A 
morte delimita a fronteira da 
luta do cristão neste mundo, 
ela representa uma cruel e 
abrupta ruptura entre os 
cam e os que vão. Ela não 
permite ao homem esquecer 
que não era para ser assim. 
De fato, o salário do pecado é 
a morte (Rm 6.23a).

(2 )  Em segund o  l uga r, 
quando um crente morre 
seu testemunho ainda fala. 
A Carta aos Hebreus nos 
lembra de que enquanto 
perseguimos a grande corrida 
da fé estamos cercados por 
u m a  g r a n d e  n u v e m  d e 
testemunhas (Hb 12.1). Essa 
nuvem formada pelos heróis 
da nossa fé (Hb 11) está a cada 
dia aumentando, à medida 
que o Senhor convoca os seus 
bravos combatentes a sua 
san ta  presença .  Somos 
chamados a imitar a fé dos 
n o s s o s  p a i s  e  t a m b é m 
p e r m a n e c e r   r m e s  n o 
testemunho do Evangelho do 
nosso Senhor Jesus Cristo. 
Oh! Como será glorioso o dia 
em que unidos a Cristo 
encontrarmos todos  os 
nossos irmãos que um dia 
viveram conosco! Enquanto 
e s s e  d i a  n ã o  c h e g a , 
lembremos das palavras do 

apóstolo Paulo: “Porque, assim 
como todos morrem em Adão, 
assim também todos serão 
vivicados em Cristo. Mas cada 
um por sua ordem: Cristo as 
primícias, depois os que são de 
Cristo, na sua vinda” (1Co 
15.22-23 ACF).

( 3 )  F i n a l m e n t e ,  D e u s 
considera valiosa a morte 
do cristão porque quando 
um crente morre seu 
destino é certo.  Se para o 
homem o salário do pecado é 
ter que morrer,  o dom 
gratuito de Deus é a vida 
eterna em Cristo Jesus (Rm 
6.23b). O Salmo 116 nos 
ajuda a lembrar que para 
aqueles que descansam no 
Senhor a morte ainda não é o 
 m ,  p o r q u e  C r i s t o 
ressuscitou para destruir 
todos os seus e os nossos 
inimigos; e o último inimigo a 
ser destruído nos diz o 
apóstolo será a morte (1Co 
15.26). Eis a razão pela qual, 
um funeral cristão não é 
marcado pelo desespero ou 
falta de esperança, mas 
apresenta  um misto de 
saudade e alegria, enquanto a 
igreja louva: 

Quando, anal, em resplendor 
e glória,
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Jesus abrir as portas da 
mansão,

Eu hei de estar de joelhos 
entre os santos,

Na mais humilde e vera 
adoração.

Que o Senhor nos veja e nos 
guarde, quando estivermos 
separados uns dos outros... 
Até a glória eterna!

Rev. Alan Kleber Rocha

Roteiro para o
Culto Doméstico
Dia do Senhor, 10.05.2020 AD

*Manhã
8h30 – Inicie o Culto 
Doméstico
(se você é o único cristão em 
s u a  c a s a  c o n v i d e  s e u s 
familiares. Caso não seja 
possível, faça sua devocional 
mesmo sozinho).
Comece com uma Oração
( i n v o q u e  a  p r e s e n ç a 
abençoadora do Senhor para 
sua casa)
Cante louvores
(pode ser um Salmo ou um 
Hino)
Le ia  o  Evange lho  de 
Mateus,
Capítulo 6
Medite na Palavra
(siga o esboço abaixo)

Tema: Tesouros Celestiais

“Não acumuleis para vós 
outros tesouros sobre a terra, 

onde a traça e a ferrugem 
corroem e onde ladrões 
escavam e roubam; mas 
ajuntai para vós outros 

tesouros no céu, onde traça 
nem ferrugem corrói, e onde 
ladrões não escavam, nem 

roubam; porque, onde está o 
teu tesouro, aí estará também 
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o teu coração” 
(Mt 6.19-21).

(1) Os tesouros deste 
m u n d o  t e r r e n o s  s ã o 
v u l n e r á v e i s ,  p o i s  s e 
estragam e podem ser 
roubados
O s  t e r m o s  " t r a ç a "  e 
"ferrugem" apontam para a 
realidade de que os tesouros 
terrenos perecem e podem 
ser desfalcados.
O pão ca mofado, as roupas 
se gastam, os campos são 
tomados e infestados por 
pragas, os muros e cercas 
caem, os tetos desabam e 
apodrecem, as casas sofrem 
com gote iras .  A l i s ta  é 
interminável! Cupins, fortes 
chuvas, secas, deslizamentos 
de terras, enfermidades das 
plantações e animais.
O s  l a d r õ e s  e s c a v a m  e 
roubam. O sistema em que 
vivemos nos aige com outros 
males sob os mesmos efeitos: 
inação, duros impostos, 
b a n c a r r o t a s ,  c r i s e s  d o 
mercado de capitais, gastos 
a s s o c i a d o s  à s  l o n g a s 
enfermidades. Além disso, o 
corpo do homem, inclusive o 
dos mais fortes, se desgasta 
gradualmente. Quando ele 
morre, todos os tesouros 
terrenos, nos quais um dia ele 

depositou suas esperanças, se 
desvanecem com ele.

(2) Os tesouros celestiais 
s ã o  c o m p l e t a m e n t e 
d i f e r e n t e s ,  p o i s  s ã o 
extraordinários e eternos
O apóstolo Pedro escrevendo 
a igreja de Cristo comunicou 
com muita clareza, porque os 
te souros  ce le s t i a i s  s ão 
innitamente superiores: 
"Bendito o Deus e Pai de nosso 
Senhor Jesus Cristo, que, 
s e g u n d o  a  s u a  m u i t a 
misericórdia, nos regenerou 
para uma viva esperança, 
mediante a ressurreição de 
Jesus Cristo dentre os mortos, 
p a r a  u m a  h e r a n ç a 
incorruptível, sem mácula, 
imarcescível, reservada nos 
céus para vós outros" (1Pe 1.3-
4).

Segundo William Hendriksen, 
os tesouros no céu são 
completamente diferentes, 
porque:
Ÿ S o m o s  p e s s o a s 

c o m p l e t a m e n t e 
perdoadas por Deus (Mt 
6.14);

Ÿ N o s s a s  o r a ç õ e s  s ã o 
respondidas (7.7);

Ÿ Nossos nomes arrolados 
no céu (Lc 10.20);

Ÿ Somos amados pelo Pai 
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(Jo 16.27);
Ÿ Somos bem-vindos, não 

somente às  mansões 
celestiais, mas também ao 
p r ó p r i o  c o r a ç ã o  d o 
Salvador (Jo 14.2, 3);

Ÿ Te m o s  u m a  p l e n a 
participação na paz de 
Cristo (Jo 14.27);

Ÿ Na sua própria alegria (Jo 
15.11);

Ÿ Na sua própria vitória (Jo 
16.33);

Ÿ E na habitação interior e 
permanente do Espírito 
Santo ( Jo  14.16,  26; 
15.26).

H e n d r i k s e n  p r o s s e g u e 
dizendo que os tesouros 
celestiais são à prova de traça, 
e ferrugem, e furto. Eles são 
de duração eterna, como 
possessão intransferível dos 
lhos do Pai celestial. A 
Palavra de Deus quando fala a 
respeito desta herança nos 
ensina que tesouro celestial é:
Ÿ Como uma delidade que 

jamais será removida (Sl 
89.33; 138.8);

Ÿ Como uma v ida  que 
jamais ndará (Jo 3.16);

Ÿ Como um manancial de 
água que jamais cessará de 
uir do interior daquele 
que a bebe (Jo 4.14);

Ÿ Como dádiva que jamais 

se perderá (Jo 6.37, 39);
Ÿ Como uma mão da qual a 

ovelha do Bom Pastor 
jamais será removida (Jo 
10.28);

Ÿ Como uma corrente que 
jamais se partirá (Rm 8.29, 
30);

Ÿ Como um amor do qual 
jamais nos separaremos 
(Rm 8.39);

Ÿ Como um chamado que 
jamais se revogará (Rm 
11.29);

Ÿ Como um alicerce que 
jamais será destruído 
(2Tm 2.19);

Ÿ Como uma herança que 
jamais fenecerá (1Pe 1.4, 
5).

Conclusão 
O perigo não está em ajuntar 
tesouros, se nosso propósito 
é investir no Reino, sustentar 
a nossa família e socorrer o 
pobre e necessitado.
O amor ao dinheiro é a raiz de 
todos os males. Não há lugar 
em nosso coração para dois 
t ipos  tão d i ferentes  de 
tesouro. Portanto, o celestial 
deve vir antes do terreno, o 
i m p e r e c í v e l  a n t e s  d o 
perecível.

Cante louvores
(pode ser um Salmo ou um 
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Roteiro para o
Culto Doméstico
Dia do Senhor, 10.05.2020 AD

*Tarde
17h30 – Inicie o Culto 
Doméstico
(se você é o único cristão em 
s u a  c a s a  c o n v i d e  s e u s 
familiares. Caso não seja 
possível, faça sua devocional 
mesmo sozinho).
Comece com uma Oração 
( i n v o q u e  a  p r e s e n ç a 
abençoadora do Senhor para 
sua casa)
Cante louvores
(pode ser um Salmo ou um 
Hino)
Leia o Salmo 
100
Medite na Palavra
(siga o esboço abaixo)

Te m a :  C O N V I T E  À 
GRATIDÃO

(1) Gratidão a Deus requer 
a legr ia ,  po i s  E le  nos 
convida a participar de 
uma grande festa. “Celebrai 
com júbilo ao SENHOR, todas 
as terras” (v.1). 
- Ao contrário do que muitos 
pensam, crentes podem 
festejar e se alegrar coram Deo 
(lat., na presença de Deus). 
No Salmo 100, o profeta 

Hino)
Encerre com uma Oração 
(interceda por sua família, 
igreja, nação, pelo mundo)
*9h – Transmissão Online 
(ao vivo) com devocional 
dirigida pelo Rev. Alan 
Kleber

TRANSMISSÃO
DISPONÍVEL NO
YOUTUBE

1º Acesse
www.youtube.com/igrejadearacaju

2º Visualize na aba INÍCIO,
na cor vermelha, o quadrado 
AO VIVO AGORA e clique.
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convida todas as nações a 
louvarem com alegria ao 
Senhor de todo o universo 
criado. 
- Fica claro que a adoração do 
povo da aliança assume um 
cará ter  de  tes temunho 
universal todas às vezes que 
reunido canta louvores a 
Deus. A igreja canta ao 
Senhor, e quando faz isso 
proclama ao mundo: “Louvai 
ao SENHOR, vós todos os 
gentios, louvai- o, todos os 
povos” (Sl 117.1).

(2) Gratidão a Deus requer 
alegria no servir e no 
cantar. “Servi ao SENHOR 
com alegria, apresentai-vos 
diante dele com cântico” (v.2). 
- Você já deve ter ouvido a 
famosa frase: “a minha vida 
deve ser um culto contínuo ao 
Senhor”. Mas o que signica 
na verdade a palavra “culto”? 
Na língua hebraica sua origem 
é a mesma para palavras 
como: “trabalhar, servir, 
c u l t i v a r ” .  A p l i c a d a  a s 
passagens relacionadas à 
adoração, culto é serviço de 
devoção a Deus. 
- Agora pense um pouco: Se o 
que fazemos para o Senhor 
deve ser o melhor, como é 
p o s s í v e l  a d o r á - l o  c o m 
t r i s t e z a ,  a m a r g u r a  o u 
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m u r m u r a ç ã o ?  C o m o 
podemos nos apresentar 
diante do Senhor de todo o 
universo despreparados, sem 
um cântico adequado, que 
declare a sua glória, honra, 
força e poder?

(3) Gratidão a Deus requer 
reconhecimento de quem 
Ele é. “Sabei que o SENHOR é 
Deus; foi ele quem nos fez, e 
dele somos; somos o seu povo e 
rebanho do seu pastoreio” 
(v.3). 
- A principal verdade que a 
Bíblia nos ensina é  “o que o 
homem deve crer acerca de 
Deus, [e] o dever que Deus 
requer do homem” (Breve 
Catecismo da IPB, resposta à 
pergunta 3). 
- Jesus Cristo se fez carne a 
m de que conhecêssemos o 
Pai (Jo 1.18.14, 18). Somente 
a t r a v é s  d o  v e r d a d e i r o 
conhec imento  de  Deus 
saberemos quem Ele é: “... foi 
ele quem nos fez, e dele 
somos”. 
- Somente por meio de sua 
revelação gloriosa (Cristo) 
conheceremos que: “somos o 
seu povo e rebanho do seu 
pastoreio”. Jesus, o Bom 
Pa s t o r,  v e i o  p a r a  q u e 
encontrássemos a entrada do 
aprisco, ouvindo à sua voz, 



entrar no Santo dos Santos, 
pelo sangue de Jesus, pelo novo 
e vivo caminho que ele nos 
consagrou pelo véu, isto é, pela 
sua carne, e tendo grande 
sacerdote sobre a casa de Deus, 
aproximemo-nos, com sincero 
coração, em plena certeza de 
fé, tendo o coração puricado 
de má consciência e lavado o 
corpo com água pura” (Hb 
10.19-22).

(5) Gratidão a Deus requer 
uma clara consciência de 
sua bondade, misericórdia 
e delidade.  “Porque o 
S E N H O R  é  b o m ,  a  s u a 
misericórdia dura para sempre, 
e, de geração em geração, a sua 
delidade” (v.5). 
- A conclusão de todo o Salmo 
100 é: Por que então eu devo 
viver sempre agradecido a 
Deus? Porque se não fosse o 
Senhor, o que seria de nós?! 
C o m o  v i v e r í a m o s 
ag radec idos  sem an te s 
provarmos  e  vermos  o 
quanto Ele é bom? Se tudo 
quanto Ele faz é repleto de 
sua bondade, com segurança 
podemos crer que tudo 
coopera para bem daqueles 
que o amam (Rm 8.28). 
- Se constantemente, Ele não 
n o s  d á  a q u i l o  q u e 
merecemos, podemos crer 

reconhecendo-o e seguindo-
o (Jo 10.2-4, 11, 16-18).

(4) Gratidão a Deus requer 
uma adoração verdadeira 
e espiritual. “Entrai por suas 
portas com ações de graças e 
nos seus átrios, com hinos de 
louvor; rendei- lhe graças e 
bendizei- lhe o nome” (v.4). 
- A lição é muito prática: todo 
o culto solene, envolve 
gratidão e reúne o povo da 
aliança para louvor somente 
ao Deus da aliança. A imagem 
do Salmo lembrava ao crente 
que seu acesso às portas da 
Casa de Deus e aos átrios do 
S e n h o r ,  s e  d a v a  p o r 
determinação dele mesmo. 
- Ninguém podia acessar a 
presença do Todo-Poderoso 
sem prévia autorização.  
Sacerdotes mediavam com 
sacrifícios. Sangue inocente 
era derramado em favor de 
adoradores imperfeitos, 
injustos e pecadores a m de 
que estes pudessem ter 
acesso ao Senhor. 
- Tudo aquilo apontava para o 
dia glorioso do Cordeiro, 
Jesus Cristo. Por sua vida 
perfeita, por seu sacrifício 
ecaz, ele permitiu acesso ao 
seu povo, salvando-o de seus 
próprios pecados: “Tendo, 
pois, irmãos, intrepidez para 
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rmemente que sua bondade 
e misericórdia nos seguirão 
todos os dias da nossa vida. 
Sua delidade garante sua 
bênção para nossos lhos, e 
os lhos dos nossos lhos, de 
geração em geração.:
“As misericórdias do SENHOR 
são a causa de não sermos 
consumidos, porque as suas 
misericórdias não têm m; 
renovam- se cada manhã. 
Grande é a tua delidade. A 
minha porção é o SENHOR, diz 
a minha alma; portanto, 
esperare i  ne le .  Bom é o 
SENHOR para os que esperam 
por ele, para a alma que o 
busca” (Lm 3.22-26).

Cante louvores
(pode ser um Salmo ou um 
Hino)
Encerre com uma Oração 
(interceda por sua família, 
igreja, nação, pelo mundo)
*18h – Transmissão Online 
(ao vivo) com devocional 
dirigida pelo Rev. Alan 
Kleber
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TRANSMISSÃO
DISPONÍVEL NO

YOUTUBE

1º Acesse
www.youtube.com/igrejadearacaju

2º Visualize na aba INÍCIO,
na cor vermelha, o quadrado 

AO VIVO AGORA e clique.
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